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Sumário

� A União Europeia tem uma Polictica determinada para promover os Biocombustíveis sujeita a 
alguns condicionamentos

� Os Biocombustíveis são a resposta imediata à carência de petróleo e às emissões de GEE no 
sector dos transportes 

– Reduzem claramente as emissões de GEE

– Podem substitui até 50 % do actual consumo de petróleo

� Para isso os Governos têm que dar o mesmo apoio que é dado às renováveis para a produção 
de electricidade – eólica, fotovoltaica e biomassa

– Escoamento a um preço estável e garantido por um prazo suficiente

– Condições de concorrência leal

� Promover os biocombustíveis é combater a fome no Mundo e reduzir a pobreza

� As vantagens evidentes dos biocombustíveis, podem ser ainda melhoradas pela 2ª geração; 
Mas tal facto não deve servir de desculpa para se atrasar esta única resposta eficaz a curto 
prazo aos problemas que a Humanidade faz face no sector dos transportes 

� Aos preços actuais do petróleo, o apoio aos biocombustíveis não exige um sobrecusto à
economia, se os sinais de preço forem os adequados

� A evolução tecnológica pode permitir resolver a captura biológica do CO2 e ao mesmo tempo 
criar biomassa para a produção de energia
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Os biocombustíveis são uma forma de energia renovável emergente
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Contribuição dos sectores chave para a emissão dos gases de efeito de estufa
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Pico do petróleo
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Evolução do preço do Brent nos últimos 20 anos

O preço do Brent subiu 800% nos últimos 9 anos numa altura em que a 
economia mundial cresce a níveis sem precedentes no s últimos 30 anos.
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Estratégia da UE para os biocombustíveis

� Estimular a procura de biocombustíveis

� Preservar o  meio ambiente

� Desenvolver a produção e distribuição de biocombustíveis

� Aumentar o fornecimento de matérias primas

� Potenciar as oportunidades comerciais

� Apoiar os países em desenvolvimento

� Fomentar a investigação e a inovação
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Estratégia da UE para os biocombustíveis

� Potenciar as oportunidades comerciais

– A Comissão estudará a possibilidade de estabelecer códigos tarifários distintos 
para os biocombustíveis.

– Assim, prevê a continuação de uma abordagem equilibrada nas negociações 
comerciais com os países produtores de etanol para garantir um desenvolvimento 
sustentado da produção europeia e das importações de biocombustíveis, e 
apresentar uma alteração à norma aplicável ao biodiésel. 

� Apoiar os países em desenvolvimento

– Apoiar os países que dispõem de potencial para a produção de bioccombustíveis, 

– Apoiar um programa específico de ajuda para os biocombustíveis e um quadro de 
cooperação eficaz, que incluíria, entre outros, a criação de plataformas nacionais 
de biocombustíveis e de planos regionais de acção para os biocombustíveis. 
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Modelo GREET do Laboratório Nacional de Argone - USA
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Comparação das performances dos diferentes veículos  
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Emissões de GEE por milha e por tecnologia em ciclo de vida



12 7 de Dezembro de 2007

A questão do Etanol – Milho ou Cana?
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O caso para o Etanol – Superavit da refinação europeia

Source: IEA and Total 2004
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Source: IEA and Total 2004
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O caso para o Biodiesel – Déficit da refinação europeia
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Produção de biocombustíveis na UE
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Terra arável disponível actual e potencial no Mundo

“Taking these data at face value, and in relative t erms, there is greatest potential for agricultural e xpansion 
in Sub-Saharan Africa and in South and Central Amer ica, which together form over 70% of the global 
potential increase.”
LAND RESOURCE POTENTIAL AND CONSTRAINTS AT REGIONAL AND COUNTRY LEVELS  FAO Rome, 2000
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A viabilidade económica dos Biocombustíveis
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Alta volatilidade das margens no negócio dos Biocombustíveis
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Os biocombustíveis podem igualar a produção de petróleo
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Os produtores de petróleo têm a noção da importância dos biocombustíveis
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Utilização dos grãos de soja – Bioenergia aumenta a produção de alimentos
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A principal limitação ao desenvolvimento de mercados locais na Europa reside no seu limitado 
potencial para a  produção de oleaginosas
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Para assegurar o abastecimiento e diminuir os custos de abastecimento de matérias
primas, estão a utilizar-se as seguintes tendências:

•Conseguir uma base mais ampla de produtos que possam ser utilizados como 
matérias primas

•Investigar, dentro desses produtos, os que não tenham utilização na alimentação
(e não dependam, por isso, das variações deste mercado)

•Utilizar as misturas

Para além das alternativas dos óleos usados e das gorduras , e das variedades 
comuns da soja, da colza, da palma e do girassol, estão a experimentar-se novas 
fontes de matérias primas alternativas :

•Novas variedades de girassol (girassol HO) ou de colza (colza HO e LL), e 
utilização de outras oleaginosas (Linola LL)

•Outras espécies vegetais �v~ao adequadas para uso alimentar (algumas delas já
começaram a ser utilizadas para a produção de biodiesel) como o arbusto Jatrofa, 
e a árvore Pongamia, a Palmeira Acrocomia, o Babacu, o Buriti, ou o  Dende

•Outro tipo de matérias primas – micro algas

Matérias primas alternativas
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Custo marginal das tecnologias de redução de CO2
Vatenfall – January 2007
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Conclusões

� As restrições das emissões de dióxido de carbono e o fim do petróleo barato 
provocarão uma revolução no abastecimento dos combustíveis para os transportes.

� Se a prazo a tracção eléctrica se irá impor a partir dos veículos híbridos, seguido 
pelos veículos providos de baterias ou pilhas de combustível, a curto prazo a 
principal consequência será a forte emergência dos biocombustíveis.

� Essa emergência faz-se num contexto de grande turbulência provocada pela 
convergência de vários interesses opostos a esta futura realidade:

– A falsa ideia propagada de que o desenvolvimento dos biocombustíveis se fará em 
detrimento da capacidade de produzir alimentos – isso acontecerá apenas no 
contexto de uma política perversa e “short-sighted”de proteccionismo agrícola

– A falsa ideia de que os combustíveis apenas competem se beneficiarem de subsídios 
–não só certos biocombustíveis como o bioetanol à base de cana já são 
directamente muito mais competitivos que a gasolina mineral – como a internalização
dos benefícios ambientais e de maior segurança de abastecimento restabelecem as 
justas condições de concorrência


